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RESUMO
Após a Revolução Industrial, período de grande desenvolvimento tecnológico desencadeado na Inglaterra a partir da segunda metade do século XVIII, a sociedade vivenciou profundas mudanças em relação ao mundo, aos indivíduos e a si mesma. As novas tecnologias proporcionaram avanços na medicina, na engenharia, na X e, principalmente, na forma como as pessoas se relacionavam, produziam, consumiam e se informavam. Sendo a escola uma das instituições sociais mais importantes, essa definitivamente acompanhou o movimento tecnológico e teve de ser adaptada e reinventada por diversas vezes graças aos avanços tecnológicos. Diante de tais mudanças, propõe-se analisar a sala de aula de língua inglesa no contexto atual. Discorre-se primeiramente acerca dos documentos que regem e organizam sistematicamente o ensino de língua inglesa no Brasil. Em seguida,  observa-se os desafios e o papel do professor em uma sala de aula tecnológica. Por fim, analisa-se a própria sala de aula tecnológica. Concluiu-se que, apesar dos desafios enfrentados pela educação pública no que condiz à realidade da sala de aula tecnológica serem muitos, os instrumentos tecnológicos são facilitadores do processo de ensino e aprendizagem e proporcionam diversas oportunidades de aquisição de conhecimento, tanto para alunos quanto para professores.
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INTRODUÇÃO
Diante das constantes mudanças do mundo contemporâneo, especialmente no que concerne à tecnologia, pôde-se observar mudanças bruscas nos padrões de interações entre indivíduos do mundo todo. Se nos anos 80 a televisão era o instrumento mais decisivo da sociedade, nota-se que hoje esse padrão foi transformado e parcialmente superado. A partir dos anos 2000, a televisão passa a perder espaço, dando caminho para computadores, smartphones, tablets e outros instrumentos que envolvem a internet, como as redes sociais. Consoante a isso, a influência das novas tecnologias, tão presentes em todos os âmbitos da sociedade, não passaria despercebida nas escolas. Assim, as salas de aula - e a educação como um todo - também sofreram consideráveis transformações. Se antes o livro didático era supervalorizado, este foi aos poucos dando espaço para outras ferramentas de aprendizagem, tais como CDs, projetores, celulares, tablets, quadros interactivos e até mesmo óculos de realidade virtual, para citar alguns. As novas tecnologias permitiram que as salas de aulas ficassem mais dinâmicas, interessantes e instigantes para alunos de todas as faixas etárias. 
O presente trabalho objetiva, portanto, analisar a relevância do uso de tecnologias nas salas de aula de língua inglesa, considerando as possibilidades e os desafios frente a tais recursos. O trabalho é composto por três partes, que juntas irão colaborar com o entendimento da relação entre o ensino de língua inglesa e as diferentes ferramentas tecnológicas, as quais extraordinariamente auxiliam no processo de ensino-aprendizagem. Na primeira parte do trabalho, busca-se analisar as diretrizes que regulamentam o ensino de inglês no ensino regular no Brasil e  as mudanças enfrentadas pelo ensino da língua no país. A seguir, discorre-se acerca da relevância dos avanços tecnológicos no ambiente escolar, sua importância para o ensino da língua e seus desafios. Por fim, procura-se ilustrar e exemplificar o uso das tecnologias em uma sala de aula de língua inglesa. 

I. DIRETRIZES DO ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NO BRASIL


O presente capítulo tem como objetivo apresentar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, e os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs, documentos que orientam e sistematizam o ensino de inglês no ensino regular do Brasil. Além disso, busca-se discorrer a respeito dos desafios no ensino da língua, considerando especialmente a disponibilidade e acesso a ferramentas tecnológicas.
1.1 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB e o ensino de Língua Inglesa
A escola é um dos primeiros ambientes que possibilitam o contato dos indivíduos com o mundo, é o local onde se promove o aprendizado e onde melhor se estimula a interação humana. O direito à educação escolar é garantido pela  Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB nº 9.394/96, que serve para regulamentar e nortear o funcionamento da educação no Brasil. Assim afirma o Art. 2° da mesma: “A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” (BRASIL, 1971, Art. 2). A escola constitui-se, portanto, como um ambiente de extrema importância para o desenvolvimento das capacidades humanas.
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (doravante LDB) abrange diversas modalidades de educação, e nela encontramos princípios gerais da educação, finalidades e diretrizes educacionais. Em resumo, o Estado tem o dever de oferecer educação gratuita e igualitária para todos os cidadãos brasileiros, seguindo um padrão básico de qualidade. Ambientes escolares devem ser adequados e de fácil acesso, e o Estado deve garantir a inserção e a permanência dos indivíduos nas instituições escolares, considerando a diversidade e respeitando a liberdade de expressão e o pluralismo de ideias. Em conformidade, Freire afirma (1987, p.68): “Não há saber mais ou saber menos, há saberes diferentes.”.
De acordo com a LDB, é indispensável a valorização dos profissionais da educação, a gestão democrática do ensino e a gratuidade do mesmo. Espera-se que os profissionais de educação sejam o mais bem preparados possível, que os ambientes físicos sejam planejados conforme as necessidades tecnológicas disponíveis no momento, que se disponha de materiais para a realização das atividades escolares, que o ambiente seja acolhedor e respeitoso, que o tratamento dado aos alunos seja igualitário – ou, ao menos, justo – e assim por diante. As expectativas que recaem sobre a escola são infinitas e a discussão que se tem no que concerne a uma “educação ideal” parece não ter fim. Diante disso, parece óbvio que o ambiente escolar – e a educação em geral, por assim dizer – merece uma atenção especial.
No cenário de ensino de línguas estrangeiras no Brasil, ocorreram diversas mudanças influenciadas por aspectos políticos, econômicos e sociais que acabaram por determinar a escolha da língua inglesa no currículo da escola secundária no país. Após a Lei nº 13.415/2017 (BRASIL, 2017) o inglês ganha espaço e se solidifica como disciplina obrigatória, valorizando a língua e incentivando, primordialmente, o consumo da cultura norte-americana. O ensino da língua busca atender a necessidade de interação social, tendo em perspectiva a língua como instrumento de comunicação, ao invés da mesma ter uma função puramente instrumental e mecânica como anteriormente.
A atual conjuntura do ensino em geral e, principalmente, do ensino inglês no Brasil, está longe de ser ideal, principalmente em relação à qualidade do ensino e aprendizagem. Fatores como salas de aulas lotadas, escolas públicas com estruturas físicas precárias, falta de material didático e desvalorização dos professores são alguns dos desafios enfrentados diariamente pela educação e que impossibilitam - ou, ao menos, dificultam - um ensino eficiente.
Como argumentado por Stevens (2003), “Apesar de todos os setores da sociedade reconhecerem a importância do ensino de língua estrangeira, as políticas educacionais nunca lhe asseguraram uma inserção de qualidade em nossas escolas”. Dessa forma, pessoas de classes econômicas privilegiadas muitas vezes procuram escolas de idiomas para garantir os resultados esperados no que condiz ao domínio da língua inglesa. Essa situação gera uma desigualdade social ainda maior, já que pessoas de classes sociais menos privilegiadas acabam por possuir menos oportunidades do que aquelas de classes altas. Por exemplo, em tempos atuais, muitos são os empregos que exigem dos funcionários que os mesmos dominem uma segunda língua. Entretanto, é sabido que o acesso ao ensino de uma segunda língua é privilégio de uma parcela pequena da população. Diante do cenário meritocrático que vivemos, pessoas menos favorecidas são jogadas cada vez mais às margens da sociedade, perpetuando o ciclo das desigualdades sociais.
1.2 Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs e o ensino de Língua Inglesa
Os Parâmetros Curriculares Nacionais, também chamados de PCNs, são documentos criados pelo governo federal para diversas áreas do ensino, a fim de nortear os objetivos, conteúdos e didáticas de ensino em todo país. Ele serve como ponto de partida e referência cotidiana da prática pedagógica, garantindo subsídios aos profissionais da educação para o processo educacional. Além disso, os PCNs visam corrigir falhas existentes no sistema educacional, com a finalidade de atender as necessidades atuais da sociedade, e sistematizar e democratizar o ensino. Eles constroem pontos comuns para todo o país, respeitando as “diversidades regionais, culturais, políticas existentes no país.” (BRASIL, 2000). Eles são flexíveis e permitem a promoção de discussões e reelaborações, quando necessárias, para a realidade local.
Os PCNs possibilitam a reflexão acerca da realidade e das peculiaridades regionais e culturais de cada parte do país, permitindo inclusive a adaptação de ferramentas e materiais de acordo com a localidade e contexto escolar. Em seu texto, os PCNs têm como meta o exercício da cidadania por meio da garantia de uniformidade escolar transformadora, com práticas de aprendizagem que valorizem o processo educacional.
Atualmente, o Estado oferece, obrigatoriamente, o ensino de língua inglesa para turmas dos ensinos fundamental e médio. A internacionalização do inglês, promovida também pela internet e pelas novas tecnologias, foi um dos fenômenos que influenciaram a necessidade de incluir a língua no currículo das escolas. A princípio, o ensino da disciplina passou por alguns debates e reformas, surgindo a necessidade de novas medidas e propostas em vários níveis de escolarização no Brasil. Após discussões e adaptações, foi promulgada a Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, que institui a língua inglesa como disciplina obrigatória. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (BRASIL, 2000) sugerem que o ensino de língua estrangeira deva considerar a natureza sociocultural de cada localidade, considerando a função da educação em um contexto tecnológico, onde a informação circula sem fronteiras. Os PCNs colocam em questão o rompimento de fronteiras, a reconstrução de significados da língua materna para a língua estrangeira e o aprimoramento da construção desses novos significados, ideologias, visões de mundo, entre outros indispensáveis à humanidade. 
Em teoria, os PCNs procuram respeitar as diversidades políticas e sociais presentes no nosso país, e as necessidades de formar cidadãos aptos a acompanhar os novos sentidos da mundialização do inglês. A língua estrangeira é obrigatória para garantir a oportunidade de construção e reconstrução de identidade por meio da linguagem, abrindo portas para acesso a pesquisa, avanço científico e industrial, comunicação intercultural, apreciação de valores e costumes a partir do próprio indivíduo. Em sua natureza sócio-interacionista, o ensino trabalha em função de uma cidadania crítica e consciente a partir da exposição a outras percepções, crenças e valores culturais. Além disso, acima de tudo, tem um papel na formação crítico-social do cidadão, ao possibilitar o entendimento, questionamento, aceitação - ou não - e transformação de seu próprio contexto cultural.
II. DESAFIOS E O PAPEL DO PROFESSOR


A proposta deste capítulo é argumentar acerca da importância da tecnologia e discorrer sobre suas implicações, desafios e possibilidades no contexto de sala de aula. Em seguida, descreve-se a importância do professor no processo de ensino-aprendizagem, tanto no que condiz à formação integral do aluno quanto na utilização de novas tecnologias em sala de aula. 
2.1 Desafios do ensino tecnológico
Nos dias de hoje, os meios de comunicação são essenciais para a vida de todo e qualquer ser humano ativo na sociedade e os costumes culturais foram alterados e adaptados a fim de conciliar o avanço tecnológico. A internet vem permitindo novos ambientes de criação e interação entre indivíduos, possibilitando também um acesso mais amplo e dinâmico ao processo de ensino-aprendizagem. Crystal (2004) defende que “O mundo da internet é extremamente fluido, com usuários explorando suas possibilidades de expressão, introduzindo combinações novas de elementos e reagindo aos desenvolvimentos tecnológicos”. Em vista disso, podemos afirmar que a internet é uma das ferramentas mais utilizadas pelo homem e é, portanto, de extrema importância para a vida cotidiana e por conseguinte, uma excelente aliada na educação.
A realidade atual nos mostra que o contato com recursos tecnológicos se inicia cada vez mais cedo, influenciando os hábitos e comportamentos das crianças, jovens e adultos. Estamos lidando com uma nova geração que nasceu e cresceu no mundo tecnológico e usa as novas tecnologias em seu cotidiano. Segundo Pierre Lévy (1993, p.7), "Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo das telecomunicações e da informática”, ou seja, esses novos perfis de alunos nos conduz a repensar toda estrutura escolar, a fim de atender a dinamicidade e a pluralidade dos recursos disponíveis.
Assim, é inegável a importância da utilização de novas tecnologias como recurso didático, dando novos sentidos à troca de informações. Entretanto, por vários motivos, o uso da tecnologia tem trazido novos desafios para a educação e consequentemente para a escola, professores e alunos. Muitas são as adversidades que circundam essa modernização da aprendizagem, pois não se pode ignorar a realidade de escolas e alunos.
De acordo com uma reportagem publicada pelo site Gestão Escolar, um levantamento realizado em 2017 pelo Iede  - Interdisciplinaridade e Evidências no Debate Educacional - mostrou que problemas acerca de recursos financeiros são ainda muito frequentes nas escolas públicas. Além disso, indisciplina, violência e falta de inclusão são outros exemplos de problemas recorrentes. Nessa perspectiva, o uso e aplicação de tecnologias torna-se um problema secundário. Se por um lado a tecnologia auxilia e possibilita novos formatos de interação e aprendizagem, por outro lado o acesso à essa mesma tecnologia é restrita e, portanto, não inclusiva. Em uma realidade ideal, na qual todos os parâmetros da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional fossem aplicados, todos teriam as mesmas oportunidades de acesso a esses recursos que tanto facilitam o processo educacional.
Imaginando que todos os alunos tivessem as mesmas oportunidades de acesso à tecnologia, os desafios na implementação de recursos tecnológicos na sala de aula seriam outros. Por exemplo, é comum que crianças e adolescentes empolguem-se a qualquer sinal de mudança na dinâmica da sala de aula. Adotar o uso de recursos tecnológicos como tablets, celulares, computadores, óculos de realidade virtual e quadros interativos poderia causar um alvoroço na sala de aula, podendo ser difícil obter a atenção dos alunos para as atividades em si. Esse problema ainda pode ser agravado dependendo do número de alunos na sala, pois uma sala com 30 alunos com celulares é bem mais difícil de ser organizada se comparado a uma sala com 15 alunos.
Portanto, para que a tecnologia fosse uma aliada no ensino, seria preciso que houvesse, além dos objetos tecnológicos propriamente ditos, uma conscientização acerca do uso dessas novas tecnologias. Uma pesquisa do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, realizada em 2018, mostrou que entre os brasileiros com 10 ou mais anos de idade, cerca de 74,7% da população utilizam a internet. Entre essas pessoas, cerca de 95,7% dos entrevistados afirmam utilizar a internet para envio e recebimento de mensagens de texto, voz ou imagens por aplicativos. Esses dados mostram que para a maioria dos usuários da internet, a mesma cumpre principalmente papéis de entretenimento e lazer. Assim sendo, seria necessário educar alunos - crianças, adolescentes e adultos - para a utilização dos meios tecnológicos como ferramenta de ensino e aprendizagem. Ao desenvolverem o entendimento da tecnologia como uma aliada na educação, os alunos talvez tivessem mais facilidade na concentração dos tópicos a serem estudados, e não tanto no instrumento (celular, tablet, computador etc) em si. 
Outro desafio decorrente do uso de tecnologias na sala de aula poderia ser a adaptação dos próprios professores às tecnologias. Não seria justo ou real considerar que todos os professores do Brasil saibam igualmente lidar com as tecnologias. É preciso que o Estado garanta treinamentos e oficinas de capacitação para uso desses instrumentos em sala de aula, além de proporcionar cursos ilustrando, na prática, como utilizá-los a favor da educação. Só assim os professores se adaptarão ao novo contexto de ensino e poderão manejar as aulas da melhor forma possível. 
2.2 O papel do professor de Língua Inglesa
No contexto de sala de aula, o papel do educador é de estimular a criatividade dos alunos, ser um mediador entre ensino e aprendizagem, preparar o aluno para a busca dos conhecimentos científicos e tecnológicos e para ser consciente de seus direitos e deveres. Tudo isso possibilita aos alunos que os mesmos construam e reconstruam significados a partir de múltiplas e complexas interações, tornando-se cidadãos ativos e participantes da sociedade. 
De acordo com Paulo Freire, “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2011). Dessa forma, o papel do professor não é o de transmitir conhecimentos prontos, mas o de instigar, mostrar novos caminhos, sensibilizar sobre o aprender, contribuir para o acesso a informações que possibilitem a superação de desigualdades, promover o pensamento crítico, para citar alguns. 
Outrossim, o professor deve ajudar na construção de uma sociedade solidária, cooperativa e não individualista. Ainda nas palavras de Freire, “educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo”. Assim, as instituições escolares contribuem para o desenvolvimento de cidadãos que podem intervir no meio em que vivem, transformando-o. 
De volta ao contexto do ensino de inglês, é papel do professor promover conhecimentos que vão para além do óbvio. É comum, por exemplo, que alunos estudem em português, geografia, história e ciências a problemática da destruição ambiental, do preconceito racial, da violência, das desigualdades, do consumismo, mencionando alguns. Na sala de aula de inglês, isso não deve ser diferente. Os professores não devem limitar os temas abordados em sala de aula a “pronúncia americana versus britânica” ou ainda aspectos formais da língua. A sala de aula de inglês deve igualmente lidar com problemas relevantes à sociedade moderna, como o preconceito, o aquecimento global, a desigualdade social, entre outros. Só assim o professor estará instigando os alunos e promovendo oportunidades de mudança social. 
Para mudar o mundo de fora começando pela sala de aula, “é preciso questionar práticas discursivas que silenciam quem é diferente e garantir espaço de cidadania de várias formas” (Lopes, 2006), respeitando o processo de construção de identidade de cada indivíduo, inclusive no contexto do ensino de inglês. Assim sendo, é preciso que, para além das tecnologias, os conteúdos programáticos de inglês sejam integrados nos ideais de liberdade, solidariedade, desenvolvimento humano, cidadania, respeito e empatia.
Para melhor entendimento da ineficácia do ensino de língua inglesa nas escolas públicas, é essencial questionar metodologias frequentemente utilizadas, as quais colocam o professor como figura central no processo de ensino e aprendizagem, ou ainda que têm como objetivos primordiais o desenvolvimento de habilidades puramente mecânicas. Como argumentado por Magalhães (1988), “A falácia da privação linguística e cultural deve, pois, ser explicada, colocada e discutida entre alunos e professores de língua estrangeira”. É fundamental que se entenda e considere a realidade do país, para só então definir objetivos condizentes com o que é possível de ser realizado na vida real. Ao adaptar conteúdos, recursos e objetivos à realidade dos alunos, cria-se oportunidades de participação para esses mesmos alunos e eles tornam-se então co-autores de seu próprio aprendizado. 
Magalhães (1988) argumenta que
O fato de o aprendiz ser competente e totalmente fluente em sua língua materna é quase sempre ignorado pelo professor, que geralmente desconsidera, quando ensina uma língua estrangeira, o papel relevante que os conhecimentos da língua materna, seus usos comunicativos e funções sociais podem desempenhar nessa nova aprendizagem. (MAGALHÃES, 1988).
Nesse sentido, educadores devem procurar entender as experiências dos alunos e utilizá-las como alavancadores da aprendizagem, fornecendo informações relevantes com o objetivo de incentivar questionamentos, críticas  e sugestões sobre o que aprender e como aprender. Ao considerar a realidade dos alunos e recorrer a ela como instrumento de aprendizagem, o professor estará quebrando paradigmas em torno de culturas superiores, criadas pelas classes dominantes que impõem os padrões a serem seguidos. Lopes (19 defende que “Uma língua pertence a quem a usa, isto é, pertence a quem através dela se envolve no discurso para se construir, construir os outros e o mundo social à sua volta”. Assim, o papel do professor vai muito além do simples ato de ensinar, pois ele também passa a desvincular valores culturais predominantes e a quebrar estigmas regados de preconceitos, dando voz e espaço para as vozes silenciadas e marginalizadas. 

III. SALA DE AULA, TECNOLOGIA E INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS


O ambiente de sala de aula é, por natureza, complexo e exige habilidades e competências específicas do professor. Neste capítulo, pretende-se discorrer acerca dos desafios e dificuldades enfrentados na sala de aula virtual, além de propor ideias de como utilizar certas ferramentas tecnológicas visando estimular a inteligência de cada aluno.
3.1 A sala de aula virtual
A sala de aula pode não ser apenas tecnológica, mas criativa, inventiva e transgressora. Partindo de recursos tecnológicos, a sala de aula permite uma infinidade de atividades interativas, dinâmicas e desafiadoras e pode elevar o ensino de inglês - assim como de qualquer outra disciplina - a outro patamar. Para Moran (2007), as ferramentas online procuram colocar o aluno como protagonista do processo de aprendizagem, evidenciando a ampliação do seu próprio engajamento e comprometimento com relação ao que está sendo estudado. Em uma sociedade cada vez mais conectada, é ainda inegável que um ensino virtual possa vir a interessar os alunos de maneira profunda e significativa.
Conforme afirma Lima (2009), 
A sala de aula, geralmente, não oferece atividades de uso da língua, mas apenas exercícios sobre determinados itens gramaticais onde a língua é tratada de forma artificial ou, ainda, a tradução de textos escolhidos pelo professor e que nem sempre são de interesse do aluno. As frases soltas em exercícios do tipo “passe para a negativa ou passe para o plural” não se constituem em enunciados na vida real, como o famoso “The book is on the table” ou “The cat is under the table”.
Sendo assim, é notável o existente problema em relação às metodologias usadas na sala de aula de língua inglesa. Nesse sentido, as tecnologias podem agir como aliadas na produção de conteúdos relevantes para ambos alunos e professores. 
Devido à pandemia do vírus Covid-19, ocorrida no mundo todo no ano de 2020, as salas de aulas tiveram mudanças significativas e os professores precisaram rapidamente se adaptar ao novo contexto de ensino, transformando por tempo indeterminado toda a estrutura escolar. Com o fechamento das escolas, docentes, professores e alunos recorreram a uma sala integralmente virtual para dar continuidade aos estudos. Devido à pandemia e graças aos avanços tecnológicos, toda a estrutura educacional foi transformada e possibilitada. Se tais ferramentas tecnológicas não existissem, não seria possível dar prosseguimento às atividades escolares no ano de 2020. Se antes o curso presencial já fazia o uso das ferramentas tecnológicas, hoje fazem uso exclusivo da mesma.
Professores tiveram que reinventar suas didáticas e criar atividades totalmente diferentes das que antes eram acostumados a utilizar, a fim de garantir a qualidade do ensino à distância. A pandemia impôs dificuldades que impediam, por exemplo, o contato físico, a aproximação e, portanto, a continuidade das aulas presenciais. Por outro lado, a mesma permitiu o surgimento de uma modalidade de ensino completamente nova e cheia de possibilidades, ampliando certos espaços de conhecimento e promovendo ainda encontros enriquecedores.
Um dos aspectos que mais sofreram alteração durante a pandemia foi a forma como indivíduos interagiam. Se antes a tecnologia, a internet e as redes sociais colaboravam grandemente na troca de informações, na comunicação e na interação entre as pessoas, depois da pandemia esses instrumentos passaram a desempenhar papel fundamental nesse sentido. Pensando no contexto de sala de aula de língua inglesa, onde a interação é imprescindível para o desenvolvimento da língua, a pandemia foi excepcionalmente desafiadora para professores.
Antes, nas salas de aula presenciais, a interação entre alunos era facilmente realizada por meio de atividades de role play, discussões de questões abertas, entrevistas, pesquisas em grupo, debates, para mencionar alguns. Já nas aulas online, a interação sofreu mudanças bruscas, já que o ambiente virtual tomava muito mais tempo e recursos para realizar as mesmas atividades. Por exemplo, para possibilitar a existência de trabalhos em grupo, os professores teriam de criar salas virtuais alternativas e dividir a turma em vários pequenos grupos. Assim, cada grupo teria uma tarefa a ser realizada sem a ajuda do professor, pois no ambiente virtual não é possível monitorar todos os grupos ao mesmo tempo.
Se por um lado os trabalhos em grupo possibilitavam a interação entre alunos sem a interferência do professor, por outro lado vários problemas também surgiam dessa dinâmica. Alguns alunos perdiam a conexão no meio da atividade, outros não conseguiam acessar a sala virtual alternativa, outros - por estar em grupos com os colegas, longe de monitoramento do professor - não realizavam as atividades propostas, outros não se sentiam à vontade para participar das discussões no ambiente virtual e assim por diante. 
As avaliações também sofreram alterações significativas na sala de aula virtual. Apesar de não apreenderem ou representarem integralmente a capacidade de cada aluno, as provas eram essenciais para avaliação da aprendizagem dos alunos. Estudantes de língua inglesa são, em geral, avaliados a partir de quatro habilidades linguísticas principais: ler, escrever, ouvir e falar. No modelo presencial de aulas, as provas envolviam atividades de leitura, interpretação de texto, escuta de áudios, produção de textos, apresentações individuais e em grupo, entre outros. Entretanto, na modalidade online e com o fácil acesso à internet, os alunos poderiam descomplicadamente encontrar as respostas para as perguntas das provas, usar o google tradutor para produzir textos e até mesmo utilizar a tela do computador para ler textos quando fossem requisitados que apresentassem algo oralmente. Tudo isso dificultou a apreensão do real conhecimento dos alunos, já que eles constantemente utilizavam ferramentas que os auxiliavam nas avaliações. 
3.2 A utilização das novas tecnologias e as inteligências múltiplas
Considerando a importância da tecnologia para as relações sociais e interpessoais e também para a educação, é necessário compreender a melhor maneira de se utilizar as tecnologias no ambiente educacional. Com tantos recursos e instrumentos disponíveis, fazer uso produtivo e relevante da tecnologia pode ser tarefa desafiadora. 
É de extrema importância que o professor de inglês, no uso de suas atribuições na sala de aula, utilize estratégias diversas que explorem a pluralidade de inteligências múltiplas, permitindo assim maior engajamento do aprendiz no processo educacional. Conforme Gardner (1995), “Cada ser humano tem uma combinação única de inteligência. Esse é o desafio educativo fundamental”. Howard Gardner, em sua teoria acerca de inteligências múltiplas, auxilia na reflexão e desconstrução da ideia de que existem indivíduos mais inteligentes que outros, reforçando ao invés disso a ideia de que cada um tem suas próprias habilidades. 
Na sala de aula de língua inglesa, essas inteligências são representadas de várias maneiras com o auxílio indiscutível das máquinas modernas que acompanham os avanços da era digital. Considerando a existência dos sete tipos de inteligências, sendo elas corporais, espaciais, interpessoais, intrapessoais, lógicas, musicais ou verbais, é possível que se faça o uso de diferentes instrumentos a fim de atingir certos objetivos educacionais. Por exemplo, um aluno que possui inteligência corporal aprende melhor por meio de atividades que estimulem sua força, equilíbrio, velocidade e movimento. Assim, busca-se fazer o melhor uso de tecnologias como a televisão, aparelhos de som, computadores, tablets, internet e outros, com o objetivo de instigar o aluno e obter do mesmo o melhor aproveitamento possível. 
Tendo em vista que diferentes alunos possuem diferentes tipos de inteligência, se torna essencial a utilização de várias mídias disponíveis nos dias atuais. Por exemplo, o uso de músicas, vídeos e filmes podem estimular vários sentidos, desde a audição e a interpretação, até os movimentos corporais. Esses instrumentos tecnológicos permitem que a aula seja mais visual, dinâmica e interativa, o que é essencial no ensino de línguas adicionais. Outro exemplo é o uso de jogos e sites colaborativos, que enaltecem as habilidades tanto oral quanto escrita e trabalham a capacidade de expressão, seja ela na análise ou interpretação de ideias ou simplesmente na comunicação e negociação. 
Na situação atual, em que o ambiente escolar transmutou para o ambiente virtual, o uso de ferramentas se expandiu de maneira exorbitante. Estando automaticamente conectados a internet, abre-se um leque de oportunidades de prática de língua em sala de aula. Assim sendo, inclui-se ao uso de ferramentas capazes de fazer chamadas ao vivo, utilizando vídeo e áudio, ferramentas de avaliação online, sites de escrita colaborativa, jogos online e até mesmo redes sociais, instrumentos virtuais esses que podem estimular o aprendizado. Sabendo então que em uma sala de aula existem alunos com múltiplas inteligências, é vital a diversidade das atividades desenvolvidas em sala de aula, objetivando atingir de maneira significativa o maior número de alunos possível.
É comum que crianças e adolescentes apresentem um interesse característico por jogos e atividades lúdicas, afinal é por meio de brincadeiras e imaginação que eles aprendem. Pensando nisso, trazer esse tipo de atividades para a sala de aula de língua inglesa pode ser uma excelente maneira de conquistar a atenção desses alunos. No que diz respeito às possibilidades tecnológicas, existe uma variada quantidade de websites que permitem que professores apresentem uma aula mais dinâmica e de interesse dos alunos. Sites como Kahoot, Quizizz, Baamboozle, Gartic, Educandy, Quizlet, Learning Chocolate, JeopardyLab, MESgames, Drawize e outros proporciona a ambos alunos e professores um tempo divertido de aprendizagem, fazendo com que eles assimilem conteúdos de maneira natural, espontânea e até mesmo inconsciente. A escolha dos jogos depende, claro, dos objetivos do professor, das habilidades e interesses dos alunos e das ferramentas disponíveis no momento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise da relevância do uso de novas tecnologias no ensino de língua inglesa no Brasil. Por meio de pesquisa bibliográfica, verificou-se a existência de leis e diretrizes que regulam o ensino de inglês no país, sendo elas a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB e os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs. Buscou-se discutir algumas características e funções dessas leis, além de suas aplicabilidades nas escolas públicas e sua importância na democratização da educação. A seguir, apresentou-se os desafios trazidos pelo uso das tecnologias, tanto na sala de aula presencial, quanto na virtual. Quanto a isso, concluiu-se que a democratização da educação só seria possível de ser atingida por meio das leis acima mencionadas e com a garantia de acesso não somente à tecnologia, mas aos recursos básicos necessários para o ensino. Discutiu-se ainda o papel do professor de Língua Inglesa na promoção da criatividade, do pensamento crítico, da sensibilidade e ainda na construção de uma sociedade mais igualitária e justa. Por fim, examinou-se alguns recursos tecnológicos e constatou-se que o uso de ferramentas diversas é necessário para incluir todos os alunos e suas múltiplas inteligências em uma sala de aula. 
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